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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 Ao trabalharmos a questão da construção de memórias e 
identidades sociais no bairro Maré, pelos narradores do CEASM, 
através da criação do Arquivo Documental Orosina Vieira, podemos 
notar que o processo não consiste em uma simples, ou pura, 
construção: nem memória, nem identidade se constroem a partir do 
zero. O que existe é uma reformulação ou revaloração de 
determinados fatos ou aspectos atribuídos, neste caso específico, à 
região da Maré e à sua população. 
 O bairro Maré é uma região marcada pelo estigma da pobreza 
e da violência,  negligenciada, durante anos, pelos poderes públicos. 
Os narradores do CEASM não negam essas afirmações, mas se 
apropriam dela e afirmam que, se há pobreza e descaso do poder 
público, também há um povo forte que resiste e constrói com suas 
próprias mãos aquilo em que lhes faltou o Estado. Se há analfabetismo 
e baixa escolaridade, há também uma parcela que se recusa a aceitar o 
“destino” anunciado pelo senso comum e transpõe as dificuldades 
impostas por seu meio social, alcançando os mais elevados graus 
acadêmicos. 
 O acervo fotográfico é um indício das reapropriações e 
transformações que ocorrem no campo da memória social. Em certo 
momento dessa dissertação, afirmamos que as imagens do passado 
não podem ser transmitidas em seu estado inicial de criação, 
plenamente preservadas, pois a transmissão da memória social, mesmo 
através da imagens fotográficas, está envolvida em um processo 
dinâmico de mudanças e evolução. A forma como as imagens são 
vistas e utilizadas pelos narradores do CEASM acabam por reforçar 
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essa idéia. As fotos recuperadas para o acervo do ADOV não 
representam uma continuidade temporal da Maré; elas não são, é 
óbvio, o retrato do que é hoje a Maré, e  nem são mais o retrato que 
eram da Maré. A Maré se modificou, o retrato se modificou. Se nem 
mesmo as propriedades físicas do papel ou do negativo se conservam 
ao longo do tempo, que se dirá das transformações ocorridas no 
espaço? A cada transformação no presente as imagens do passado 
adquirem novos significados. De acordo com o uso que se faz da 
imagem, novas atribuições de valores são agregadas. Ao serem 
apropriadas por arquivos públicos de âmbito nacional, estadual ou 
municipal, o valor de prova das imagens se torna ainda menos 
refutável. Ao serem expostas ao público da Maré, as fotos tomam a 
forma de memórias vivas para aqueles que reconhecem nelas os 
lugares da infância, dos avós, das brincadeiras, das dificuldades. 
 Os narradores do CEASM estão num ponto privilegiado desta 
perspectiva. Institucionalizam mais uma vez a memória através das 
imagens  da Maré, ao mesmo tempo em que se reconhecem nelas de 
forma quase visceral – relação que transparece nas narrativas 
emocionadas de Antônio Carlos, quando se refere aos lugares do 
passado onde viveu e que são representados pelas imagens que 
recolhe. Mas trabalhar a questão da memória do bairro Maré é 
também uma questão política e de cidadania: é prosseguir nas lutas 
por melhorias nas condições sociais que vão além das reivindicações 
por melhorias na infra-estrutura urbana. Alcançando esse novo 
estágio, reivindicam o lugar do bairro na história da cidade e do país; 
assim, apresentam a si próprios e aos moradores da Maré como 
sujeitos da história.  Ao afirmarem que têm como princípio “pensar e 
agir na Maré a partir da cidade, na cidade a partir da Maré”, ao 



CADERNOS DE SOCIOMUSEOLOGIA  Nº 33 – 2009                    137

 

 
falarem da cidade a partir da Maré, afirmam o seu direito à cidade: 
“substância da cidadania” (SANTANA, 2000, p. 44). 

As categorias memória, identidade, pertencimento e cidadania 
não se dissociam nas atividades da Rede Memória. Identidade e 
pertencimento, nesse sentido, não são palavras que se baseiam numa 
alteridade excludente, como se poderia pensar. É claro que, ao 
considerarem a existência da dicotomia asfalto/favela, estabelecem 
uma distinção entre os dois planos, mas com o intuito de desmascarar 
e solucionar certos conflitos. Se existe uma relação de alteridade que 
compreende, em certo grau, a repulsa ao outro, é aquela que implica 
no distanciamento da imagem difundida no senso comum e reforçada 
pelos veículos de comunicação de massa, que qualifica a Maré apenas 
como palco da pobreza, violência e decadência moral. Assim, uma 
memória das riquezas naturais e da nobreza outrora vivida no local é 
apresentada na exposição “Memórias da Maré”, mas nela também uma 
história de lutas, sofrimento e conquistas é contada.   
 Construir uma memória do bairro Maré e do seu papel para o 
desenvolvimento da cidade do Rio de Janeiro é importante não só para 
restabelecer os laços entre o bairro/favela e a cidade, mas também para 
construir uma identidade na qual seus moradores  possam sentir-se 
como pertencentes ao local. 
 Não obstante, os silêncios aparecem e indicam os conflitos 
inerentes ao espaço social em que atuam os narradores do CEASM. 
Em nenhum momento são mencionadas as guerras entre facções rivais 
ligadas ao narcotráfico, e isso deve-se, possivelmente, a vários 
motivos: o narcotráfico opera nas proximidades do CEASM; não 
mencioná-lo, portanto, indica uma estratégia que visa à segurança e à 
continuidade das atividades da ONG, que quer transitar por todas as 
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localidades do bairro. É também um contraponto à imagem 
massificada imposta pela mídia, que dá mais destaque aos eventos 
criminosos ligados ao local do que às práticas e eventos culturais 
promovidos pelos moradores e organizações presentes na região. 
 O caminho percorrido pela Rede Memória para contar a 
história da Maré através da exposição ainda é predominantemente 
marcado pelo modelo historiográfico moderno, que implica em traçar 
uma história linear, caracterizada pela idéia de progresso, talvez como 
artifício didático ou como forma de reforçar o caráter formal que se 
quer empregar à narrativa. Recentemente, outras indicações vêm 
sendo tomadas, que parecem apontar para uma mudança de rumos na 
abordagem da história da Maré pelo CEASM. O constante fluxo de 
profissionais de diversas áreas do conhecimento que atuam na Rede 
Memória tem influído de maneira marcante na condução das pesquisas 
sobre a região. 
 Resta-nos então saber, com as mudanças anunciadas na 
organização do ADOV para o ano de 2003 e com a previsão da 
elaboração de novos formatos para a exposição “Memórias da Maré”: 
quais serão os novos rumos que tomarão as memórias da Maré? 
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